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RESUMO
Este estudo analisa a contribuição da monitoria acadêmica na disciplina Desenho Técnico Assistido por Computador para o desenvolvimento de habilidades técnicas e profissionais relacionadas à Modelagem da Informação da Construção (Building Information Modeling – BIM), no curso de Engenharia Civil do Centro Universitário Unichrisfapi. Trata-se de um relato de experiência, de natureza qualitativa e descritiva, desenvolvido com estudantes do primeiro período ao longo do programa de monitoria de 2026. As ações compreenderam suporte em laboratório, plantões de dúvidas, atividades complementares, produção de videoaulas, atendimentos remotos e orientações normativas, com encontros semanais de duas horas. A experiência evidenciou maior autonomia no uso do Autodesk Revit, consolidação de conteúdos de modelagem e fortalecimento da articulação entre teoria e prática. Para a discente monitora, a atividade favoreceu o aperfeiçoamento de competências de comunicação, didática, resolução de problemas, organização e liderança. Conclui-se que a monitoria constitui estratégia de apoio ao ensino de BIM e de formação complementar, com benefícios tanto para os estudantes atendidos quanto para a formação acadêmica e profissional da monitora.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
A transformação digital da indústria da Arquitetura, Engenharia, Construção e Operação (AECO) tem ampliado a relevância da Modelagem da Informação da Construção (Building Information Modeling – BIM) na formação dos engenheiros civis. Mais do que a utilização isolada de softwares, o BIM envolve processos integrados de produção, gerenciamento e compartilhamento de informações ao longo do ciclo de vida da edificação, favorecendo colaboração, compatibilização e maior consistência das informações de projeto (EASTMAN et al., 2014).
Nesse contexto, a formação universitária precisa proporcionar aos estudantes experiências que aproximem os fundamentos teóricos das ferramentas digitais empregadas no desenvolvimento de projetos. A aprendizagem de aplicações BIM, entretanto, pode apresentar dificuldades iniciais, especialmente para estudantes ingressantes que ainda estão desenvolvendo competências de representação gráfica, leitura de projetos e operação de softwares de modelagem.
A monitoria acadêmica apresenta-se, portanto, como estratégia complementar ao processo de ensino-aprendizagem. Ao promover atendimento entre pares, plantões de dúvidas, acompanhamento de atividades práticas e produção de materiais de apoio, a monitoria pode ampliar as oportunidades de aprendizagem e fortalecer a cooperação entre estudantes e docentes (OLIVEIRA; VOSGERAU, 2021).
Embora a adoção do BIM esteja em expansão na formação em Engenharia Civil, a experiência específica da monitoria acadêmica como suporte ao desenvolvimento de competências em modelagem ainda merece maior sistematização. Diante disso, este estudo parte da seguinte questão: como a monitoria acadêmica pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades técnicas e profissionais relacionadas ao BIM?
O BIM pode ser compreendido como um processo baseado em modelos digitais que integra informações de diferentes disciplinas e agentes envolvidos no empreendimento, permitindo que dados sejam produzidos, coordenados e utilizados de forma colaborativa ao longo de seu ciclo de vida (EASTMAN et al., 2014). Essa compreensão é particularmente relevante no ensino de Engenharia Civil, pois desloca o foco do simples domínio de comandos de software para a compreensão integrada do processo de projeto.
Succar (2009) situa o BIM como um domínio amplo de conhecimento no setor AECO, cuja implementação envolve tecnologias, processos, políticas e diferentes níveis de maturidade. Assim, a formação em BIM demanda não apenas competências operacionais de modelagem, mas também capacidade de colaboração, organização da informação, análise crítica e resolução de problemas.
No Brasil, a institucionalização do BIM também tem sido impulsionada por políticas públicas. A atual Estratégia BIM BR, estabelecida pelo Decreto nº 11.888/2024, prevê, entre seus objetivos, a difusão do BIM e o estímulo à capacitação e à formação profissional na área (BRASIL, 2024). Esse cenário reforça a necessidade de que os cursos de Engenharia Civil incorporem experiências formativas capazes de aproximar os estudantes dos processos digitais utilizados no setor da construção.
Além de contribuir para a compatibilização entre disciplinas de projeto, a adoção do BIM pode apoiar a gestão integrada das informações, o planejamento e a tomada de decisões ao longo do empreendimento (MANZIONE, 2013). Consequentemente, sua inserção na graduação deve ser acompanhada por estratégias pedagógicas que favoreçam a aprendizagem progressiva e a aplicação prática dos conteúdos.
A monitoria acadêmica pode desempenhar papel relevante nesse processo ao oferecer um espaço adicional de acompanhamento, no qual dificuldades individuais são identificadas e trabalhadas de forma mais próxima. Para o estudante monitor, a experiência também favorece o aprofundamento do conteúdo, o exercício da comunicação e o contato inicial com atividades de ensino (NATÁRIO; SANTOS, 2010).
Sob a perspectiva sociointeracionista, a aprendizagem é favorecida pela interação e pela mediação entre sujeitos com diferentes níveis de experiência. Essa concepção permite compreender a monitoria como um espaço de aprendizagem colaborativa, no qual o monitor atua como mediador e os estudantes ampliam gradualmente sua autonomia na realização das atividades (VYGOTSKY, 1998).
Na disciplina Desenho Técnico Assistido por Computador, essa mediação ocorreu principalmente no auxílio à modelagem de elementos arquitetônicos, na resolução de dúvidas relativas ao Autodesk Revit, no acompanhamento das atividades práticas e na articulação entre os conteúdos discutidos em sala e sua aplicação no ambiente digital.
A colaboração constitui, ainda, elemento central dos processos BIM, que pressupõem integração de informações e interação entre diferentes agentes do empreendimento. Por essa razão, experiências de aprendizagem colaborativa durante a graduação podem contribuir para a preparação dos estudantes para práticas profissionais baseadas em coordenação e trabalho interdisciplinar (EASTMAN et al., 2018).
Dessa forma, a análise da experiência de monitoria permite discutir simultaneamente sua contribuição para a aprendizagem dos estudantes atendidos e para o desenvolvimento acadêmico e profissional da própria monitora.

2 OBJETIVOS
Analisar a contribuição da monitoria acadêmica na disciplina Desenho Técnico Assistido por Computador para o desenvolvimento de habilidades técnicas e profissionais relacionadas ao BIM, considerando tanto os estudantes atendidos quanto a formação da discente monitora.

3 MÉTODO
O estudo caracteriza-se como relato de experiência, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, elaborado a partir das atividades desenvolvidas no programa de monitoria da disciplina Desenho Técnico Assistido por Computador, ofertada ao primeiro período do curso de Engenharia Civil do Centro Universitário Unichrisfapi, em Piripiri, Piauí, durante o ano de 2026. 
As atividades de monitoria foram inicialmente desenvolvidas de forma presencial, no laboratório de informática da instituição, ambiente em que os estudantes realizavam as atividades práticas vinculadas à disciplina e utilizavam o software Autodesk Revit para o desenvolvimento dos exercícios de modelagem. Os encontros presenciais possibilitaram acompanhamento mais próximo das dificuldades apresentadas pelos discentes, especialmente aquelas relacionadas à compreensão da interface do programa, à execução dos comandos e à aplicação dos conhecimentos de representação gráfica na construção do modelo digital.
No decorrer da experiência, observou-se dificuldade de comparecimento de parte dos estudantes aos horários presenciais previamente estabelecidos. Diante dessa condição, a estratégia de atendimento foi reorganizada, incorporando atividades remotas como forma complementar de acompanhamento. Essa adaptação permitiu ampliar as possibilidades de acesso à monitoria e assegurar a continuidade do suporte acadêmico, mantendo a articulação entre os conteúdos trabalhados em sala de aula e as dificuldades identificadas durante a execução das atividades práticas.
A dinâmica da monitoria foi estruturada de maneira progressiva, acompanhando o desenvolvimento dos conteúdos previstos na disciplina. As atividades contemplaram desde a introdução ao ambiente de modelagem até a construção e configuração de elementos arquitetônicos, incluindo paredes, portas, janelas, pisos, telhados, escadas e rampas, além da inserção de cotas, ambientes e níveis. Dessa maneira, buscou-se estabelecer correspondência entre os conteúdos ministrados pela docente e as ações de apoio desenvolvidas pela monitora, evitando que a monitoria se configurasse apenas como atendimento pontual de dúvidas.
As ações desenvolvidas compreenderam suporte presencial no laboratório de informática durante a execução dos exercícios de modelagem; realização de plantões destinados ao esclarecimento de dúvidas individuais e coletivas; elaboração de materiais complementares, incluindo videoaulas; realização de atendimentos por videochamada; e orientação quanto às normas, aos procedimentos técnicos e às etapas necessárias à execução das atividades propostas na disciplina.
No atendimento aos estudantes, a atuação da monitora concentrou-se na identificação das dificuldades apresentadas durante o processo de modelagem e na orientação para sua resolução. Procurou-se, sempre que possível, conduzir o discente à compreensão da sequência de procedimentos necessária à execução da atividade, em vez de simplesmente apresentar o comando ou a solução final. Essa dinâmica buscou favorecer maior autonomia na utilização da ferramenta computacional e contribuir para a consolidação dos conhecimentos trabalhados na disciplina.
O plano de trabalho da monitoria foi desenvolvido em articulação com a docente responsável, de modo que as atividades de apoio permanecessem alinhadas aos objetivos de aprendizagem e ao planejamento da unidade curricular. Entre as atribuições da monitora estiveram a participação na elaboração e no acompanhamento do plano de trabalho; o acompanhamento das atividades de ensino previstas no programa da disciplina; a colaboração na organização de materiais didáticos e no levantamento bibliográfico; o aprofundamento dos conteúdos abordados; e o apoio à organização e à execução das atividades práticas.
Para fins de sistematização da experiência, as atividades realizadas foram organizadas cronologicamente, registrando-se as datas dos encontros, os conteúdos abordados e os respectivos horários de atendimento. Esse registro possibilitou reconstruir o percurso desenvolvido durante a monitoria e identificar a progressão dos conteúdos trabalhados ao longo do período, conforme apresentado na Tabela 1.
Tabela 1 – Cronograma das atividades desenvolvidas na monitoria
	MÊS
	DATA
	CONTEÚDOS
	HORÁRIO

	MARÇO



	09/mar
	Introdução ao programa de modelagem
	13h às 15h

	
	16/mar
	Introdução ao desenvolvimento de paredes
	13h às 15h

	
	23/mar
	Criação de paredes, portas e janelas
	13h às 15h

	
	30/mar
	Criação de elementos de pisos
	13h às 15h

	ABRIL



	06/abr
	Paredes, portas, janelas e pisos
	13h às 15h

	
	13/abr
	Modelagem e configurações de telhados
	13h às 15h

	
	20/abr
	Plantão de esclarecimento de dúvidas
	13h às 15h

	
	27/abr
	Escadas, rampas e telhados
	13h às 15h

	MAIO
	04/mai
	Esclarecimento de dúvidas sobre telhados
	13h às 15h

	
	11/mai
	Orientação e esclarecimento de dúvidas sobre os trabalhos passados em sala de aula
	13h às 15h

	
	18/mai
	Junção de componentes e revisão geral do conteúdo
	13h às 15h

	
	25/mai
	Plantão de esclarecimento de dúvidas
	13h às 15h

	JUNHO
	01/jun
	Inserção de cotas, ambientes e níveis
	13h às 15h


Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Figura 1 – Primeira aula presencial da monitoria, em 9 de março de 2026
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                                        Fonte: Acervo dos autores (2026).

Figura 2 – Atendimento remoto sobre modelagem de telhados
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                               Fonte: Acervo dos autores (2026).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A experiência desenvolvida ao longo da monitoria evidenciou avanços qualitativos no acompanhamento das atividades da disciplina. Os atendimentos individualizados e em pequenos grupos possibilitaram retomar procedimentos trabalhados em sala de aula, esclarecer dúvidas específicas e oferecer suporte durante a execução das tarefas de modelagem. Entre os aspectos observados, destacaram-se a maior autonomia no uso do Autodesk Revit, a evolução na modelagem de paredes, pisos, portas, janelas, escadas, rampas e telhados e a consolidação de conteúdos de representação e organização do modelo.
Esses resultados devem ser interpretados à luz da natureza do estudo: por se tratar de um relato de experiência, não foram aplicados instrumentos quantitativos de avaliação de desempenho nem delineado grupo de comparação. Assim, as contribuições identificadas correspondem às observações produzidas no contexto da monitoria e não permitem atribuir causalidade ou generalizar os resultados para outras turmas. Ainda assim, a experiência é coerente com a literatura que reconhece a monitoria como espaço de cooperação acadêmica, aprofundamento de conteúdos e aproximação do estudante-monitor com a docência (NATÁRIO; SANTOS, 2010; OLIVEIRA; VOSGERAU, 2021).
Do ponto de vista pedagógico, a monitoria favoreceu a articulação entre teoria e prática. A possibilidade de revisar comandos, reconstruir etapas de modelagem e solucionar problemas em tempo próximo à realização das atividades contribuiu para um processo de aprendizagem mais acompanhado. Essa dinâmica também se aproxima da perspectiva de mediação discutida por Vygotsky (1998), na qual a interação social pode favorecer a apropriação progressiva de conhecimentos e habilidades.
No que se refere à formação da monitora, a experiência exigiu aprofundamento contínuo dos conteúdos e maior domínio das ferramentas utilizadas. A necessidade de orientar colegas diante de dúvidas não previstas estimulou pesquisa, análise de alternativas e resolução de problemas, competências compatíveis com a natureza colaborativa e integrada dos processos BIM.
A atividade também proporcionou desenvolvimento de competências de comunicação e didática. A heterogeneidade dos conhecimentos prévios dos estudantes demandou adequação da linguagem, reorganização de explicações e demonstração de procedimentos por diferentes estratégias. Dessa forma, a monitoria constituiu uma experiência inicial de docência e de mediação da aprendizagem.
Outro aspecto observado foi o desenvolvimento de organização, responsabilidade e gestão do tempo. O cumprimento dos horários de atendimento, a preparação prévia dos conteúdos e o acompanhamento de diferentes demandas aproximaram a experiência de situações de organização de tarefas encontradas em ambientes acadêmicos e profissionais.
Em conjunto, os resultados sugerem que a monitoria funcionou como espaço complementar de formação: para os estudantes, ampliou as oportunidades de prática e esclarecimento de dúvidas; para a monitora, favoreceu o aprofundamento técnico e o desenvolvimento de competências de comunicação, liderança, organização e resolução de problemas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência relatada indica que a monitoria acadêmica pode constituir importante estratégia de apoio ao ensino de BIM na graduação em Engenharia Civil. No contexto analisado, os atendimentos presenciais e remotos ampliaram as oportunidades de prática, favoreceram o esclarecimento de dúvidas e contribuíram para a consolidação de procedimentos de modelagem desenvolvidos na disciplina.
Para a discente monitora, a participação no programa também representou oportunidade de formação complementar, ao exigir aprofundamento técnico, planejamento, comunicação, adaptação didática e resolução de problemas. Desse modo, a monitoria ultrapassa a função de reforço de conteúdo e configura-se como espaço de aprendizagem colaborativa e de iniciação à docência.
Considerando o caráter qualitativo e descritivo deste relato, os resultados não devem ser generalizados nem interpretados como evidência de efeito causal sobre o desempenho acadêmico. Recomenda-se que experiências futuras incorporem instrumentos de avaliação, como questionários, registros de participação, análise de desempenho ou percepção dos estudantes, de modo a produzir evidências mais robustas sobre os impactos da monitoria no desenvolvimento de competências em BIM.
Conclui-se que a monitoria, quando articulada ao planejamento da disciplina e às atividades práticas, pode fortalecer a integração entre teoria e prática e contribuir para a formação técnica e profissional de estudantes e monitores no contexto da transformação digital da Engenharia Civil.
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